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Introdução


O acesso ao patrimônio genético das espécies vem se tornando uma iniciativa preponderante, no que e refere ao reconhecimento da diversidade biológica, bem como na identificação de segmentos do genoma das espécies que tenham como potencialidades de agregação de valor como vistas a iniciativas biotecnológicas.


Segundo Torres (2003), o Brasil alcançou o distinto patamar de referência mundialmente reconhecida na área de genômica, principalmente pela formação de recursos humanos altamente qualificados na área e, por estes, programarem desde 1997 uma série de propostas para o reconhecimento do genoma de organismos de importância biotecnológica e socioeconômica. De acordo com Perez (2003) um total de 34 projetos genoma vinham sendo desenvolvidos no Brasil, com as mais variadas categorias de organismos: vírus, bactérias, fungos, plantas e animais. Tendo em vista tal panorama, acerca do reconhecimento do genoma das espécies, é sabido que num futuro em médio e longo prazos, em meio ao desenvolvimento globalizado, tornar-se-ão potências aquelas nações que, ao longo da sua evolução ou revolução socioeconômica, destinaram a devida atenção a identificação, ao entendimento das inter-relações bem como a preservação de seus recursos biológicos (Torres, 2003).

Objetivos


Tendo em vista o panorama acima proposto, o presente documento pretende sugerir a criação da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira. 

Como forma de racionalizar a criação da referida rede, esta proposta pretende atingir as seguintes metas:

a) solicitar aos órgãos de fomento científico e tecnológico nacionais/internacionais, recursos para a criação da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira; 

b) a criação de infra-estruturas física e de recursos humanos para o devido estabelecimento da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira. 

c) aquisição de kits * de equipamentos, construções e/ou reformas de áreas de no mínimo 40m2 para o estabelecimento das unidades estaduais da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira

* - 1 Kit = 2 unidades de Freezer -80º C + 1 computador de alto desempenho

d) contratação e treinamento de um técnico de nível superior (eventualmente com Mestrado) em curadoria de coleções de tecidos;

d) o desenvolvimento de pacotes de informática o gerenciamento das coleções e que, também permitam a comunicação entre as unidades componentes da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira;

Sistemática da criação 

Muito embora a tabela 2 (abaixo) represente as instituições nacionais credenciadas como Fiéis Depositárias junto ao CGEN – Ministério do Meio Ambiente, torna-se claro que alguns estados da federação apresentam mais e menos representatividade.  Objetivando estabelecer uma uniformidade que abranja a maior área geopolítica brasileira, a atual proposta sugere criar as unidades estaduais componentes da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira, segundo a seguinte sistemática:

a) Identificação de instituições públicas de ensino e pesquisa com histórico de produtividade científica relevante na área em cada um dos estados brasileiros;

b) Destinação dos kits para tais unidades

Obs. Para aqueles estados sem representatividade científica, os seus respectivos kits seriam destinados a outras unidades a partir de uma avaliação a posteriori;

c) Estabelecimento da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira, por intermédio da implementação dos recursos de informática/internet e após a contratação e treinamento dos respectivos curadores.

Recursos


Conforme mencionado no item anterior, serão destinados kits de equipamentos para cada uma das unidades estaduais componentes da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira, além daqueles recursos relativos a construção/reforma de unidade física de no mínimo 40m2.  Os valores relativos ao custo desta implementação encontram-se na tabela abaixo:

	Tabela 1 – Infra-estrutura física e de recursos humanos para a implementação da RENAGEN - Rede Nacional de Preservação do Patrimônio Genético da Biodiversidade Brasileira

	
	
	

	Aquisições
	Valor unitário(R$)
	Valor total(R$)

	
	
	

	
	
	

	Freezer -80º C
	18.000,00 x 2= 36.000,00
	   936.000,00

	Computador
	5.000,00
	   130.000,00

	Construção/Reforma da unidade física(civil, elétrica, hidráulica e internet)
	40m2 X 1000,00/m2 40.000,00
	1.040.000,00

	Técnico de nível superior
	2.500,00/mês
	Contrapartida institucional

	
	
	

	Total geral
	
	2.106.000,00

	
	
	


Tabela 2 - Instituições fiéis depositárias. CGEN – Ministério do Meio Ambiente

	
	
	
	

	ESTADOS REPRESENTADOS
	UNIDADES
	INSTITUIÇÕES
	Código

	
	
	
	

	
	
	
	

	Região Norte
	
	
	

	AM
	02
	· Laboratório de Genética Animal/Instituto de Ciências Biológicas/UFAM

· Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia/INPA
	A

B

	AP
	01
	· Herbário Amapaense/HAMAB – Coleção de Entomofauna do Amapá – Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do estado do Amapá/IEPA
	C

	PA 
	02
	· Laboratório de Citogenética/Depto. Genética/UFPA

· Laboratório de Polimorfismo de DNA/ Depto. Genética/UFPA
	D

E

	Região Nordeste
	
	
	

	CE
	01
	· Herbário Prisco Bezerra/EAC/UFCE
	F

	PB
	01
	· Departamento de Sistemática e Ecologia/UFPB
	G

	PE
	01
	· Departamento de Botânica/UFPE
	H

	BA 
	01
	· Herbário/HUEFS/UEFS
	I

	Região Centro-Oeste
	
	
	

	DF
	07
	· Herbário CEN/Embrapa

· Colbase de Conservação de Germoplasma de Semente/Embrapa

· Colbase de Criopreservação de Germoplasma/Embrapa

· Banco Brasileiro de Germoplasma Animal/Embrapa

· Banco de Germoplasma de Microorganismos/Embrapa

· Instituto de Ciências Biológicas/UNB

· Departamento de Zoologia/UNB
	J

K

L

M

N

O

P

	MT
	01
	· Herbário Central/UFMT
	Q

	
	
	
	

	Região Sudeste
	
	
	

	SP
	16
	· Coleção de Sangue e Soro-Fauna Silvestre – Parque Zoológico Quinzinho de Barros – Sorocaba

· Coleção Entomológica/Laboratório de Abelhas/Dep. Ecologia/USP

· Coleção de Plantas Medicinais Aromáticas/CPQBA/Unicamp

· Coleção Brasileira de Microorganismos de Ambiente e Indústria/CPQBA/Unicamp

· Coleção de Tefritídeos e Banco de Germoplasma de Algas Marinhas/IB-USP

· Coleção de amostras de tecidos de peixes, répteis e anfíbios/Laboratório de Herpetologia/IB-Unesp-Rio Claro

· Herbário/Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente de São Paulo

· Laboratório de Biologia e Genética de Peixes/IB-Unesp-Botucatu

· Herbário/Instituto de Biologia/Unicamp

· Instituto de Botânica/ Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente de São Paulo

· Instituto Agronômico de Campinas – IAC

· Instituto de Biociências/USP

· Centro Nacional de Pesquisas para a Conservação de Predadores Naturais/CENAP-IBAMA

· Herbário/Departamento de Botânica/IB-USP

· MZUSP

· Banco de Material Biológico de Animais Selvagens/Depto. de Reprodução Animal/FMVZ - USP
	R

S

T

U

V

W

X

Y

Z

A’

B’

C’

D’

E’

F’

G’ 

	MG
	05
	· Herbário/UFOP

· Depto. Biologia Geral/UFMG

· Empresa de Pesquisas Agropecuárias/EPAMIG

· Herbário/Depto. Botânica/IB-UFMG

· Depto. Biologia Animal/UFV
	H’

I’

J’

K’

L’

	RJ
	
	· Coleção Helmintológica, de Bacillus, Moluscos, Entomológica e etc./Fiocruz

· Coleções do departamento
	M’

N’

	Região Sul
	
	
	

	PR
	04
	· Coleções de Peixes, Répteis, Anfíbios, Mamíferos e Aves do Museu de História Natural Capão da Imbuia – MHNCI – Prefeitura de Curitiba

· Herbário - Departamento de Botânica – UFPR

· Departamento de Zoologia - -UFPR

· Museu Botânico Municipal de Curitiba
	O’

P’

Q’ 

R’

	C
	01
	· Laboratório de Protozoologia - UFSC
	S’

	RS
	02
	· Herbário – Departamento de Botânica – UFRGS

· Museu de Ciências Naturais – Fundação ZooBotânica do Rio Grande do Sul
	T’ 

U’

	
	
	
	


	
	
	
	

	ESTADOS SEM REPRESENTAÇÃO
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Região Norte
	
	
	

	AC, RO, RR, 
	
	
	

	Região Nordeste
	
	
	

	MA, PI, RN, SE, AL
	
	
	

	Região Centro-Oeste
	
	
	

	TO, GO, MS
	
	
	

	Região Sudeste
	
	
	

	ES
	
	
	

	
	
	
	


Referências bibliográficas

Perez, J.F. (2003). Genoma: um balanço preliminar. Pesquisa Fapesp Especial. 20-23.

Torres, R.A. (2003). New frontiers in conservation biology: the era of the genome. Braz. J. Nat. Conserv. 1(2): 60-62.







